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RESUMO 
 
O presente Relatório se propõe a produzir uma melhoria acompanhada de uma opção de 

uso, conservação e lazer para a população e o público em geral, que buscam recreação e 

que contempla a acessibilidade através de uma fácil mobilidade. Para tanto, além da 

apresentação deste trabalho, buscamos despertas a quem de direito que possa se 

sensibilizar e interessar por este assunto tão complexo, mas de profunda importância. Este 

trabalho tem como objetivo principal atender as necessidade apresentadas ao longo da 

apresentação do conteúdo deste trabalho, relatando duas finalidades principais e ponto 

relevantes a acessibilidade e mobilidade, com tudo, no tocante ao piso emborrachado tátil 

como fonte de destaque e desenvolvimento. 
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ABSTRACT 
 
This Report proposes to produce an improvement accompanied by an option of use, 

conservation and leisure for the population and the general public, who seek recreation and 

which contemplates accessibility through easy mobility. For this purpose, in addition to the 

presentation of this work, we seek to awaken those of law who can be sensitized and 

interested in this very complex subject, but of profound importance. This work has as main 

objective to attend the needs presented during the presentation of the content of this work, 

reporting two main purposes and relevant point to accessibility and mobility, with everything, 

with regard to the rubberized tactile floor as a source of prominence and development. 
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1 INTRODUÇÃO. 

 
Os diferentes formatos de relatórios e visitas in loco tem sido considerados por este 

grupo de estudantes pesquisadores uma das mais importantes maneiras de pesquisa que 

pudessem entender o que realmente está sendo proposta pelo enunciado. 

O tema deste trabalho e seus objetivos, tem interessados à população devido as 

propões esperadas que subtende-se que os pontos abordados através das imagens e 

demais informações colhidas nos locais visitados nas proximidade da orla da de Mongaguá 

– SP, desta feita o que será usado como forma de entendimento um facilitador para 

entendimento e compressão deste trabalho um será Projeto de Estrutura de lazer com 

inclusão Social para crianças, especiais/deficientes com imagens (fotos), tiradas ali durante 

as visitas feitas nestes locais destinados a recreação e lazer. Como diz Zanetti (2010, p.5) 

“Uma imagem diz mais do que mil palavras”. 

 

 

Fonte (Google) Imagem área em 11/02/2021. 

 
E foi durante as visitas nas praças e locais destinados para recreação e lazer que 

foram extraídas as seguintes informações relevantes para elaboração e conclusão deste 

trabalho: Instalações de brinquedos, melhorias no piso, instalação de piso tátil, placas 

orientativas informando uso e funcionalidade dos brinquedos, além do mais a falta de 

bancos reguláveis para melhor visualização. 

Assim, no intuito de compreender melhor à área de recreação e lazer, não foram 

medidos os esforços para desenvolver a melhor justificativa que desperte o interesse pelo 

assunto. E foi com muitas pesquisas e buscas, que chegamos a conclusão que o mais 

adequado para a implantação de das melhorias sugeridas por esta equipe de estudantes 
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pesquisadores, foi demonstrar através das imagens abaixo, o que realmente este grupo 

decidiu mostrar no projeto em questão. 

 

 
Brinquedos selecionados para melhorias e desenvolvimento da área recreativa: 

 
 

 

 

 

 
 

 
2. DESENVOLVIMENTO 

 
2.1 OBJETIVOS. 

 
O brinquedo atua como necessidade da criança, e inclui tudo aquilo que é motivo 

para ação. Sendo assim, torna-se necessário conhecer as necessidades da criança e os 

incentivos que são eficazes para colocá-la em ação. É no brinquedo que a criança aprende 
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a agir numa esfera visual externa, dependendo desmotivações e tendências internas. Com 

o brinquedo há uma concretização das palavras porque a criança começa a entender o 

sentido funcional de conceitos ou de objetos. Numa situação imaginária do brincar, surgem 

as primeiras manifestações de emancipação da criança em relação às restrições 

situacionais. A criança, ao brincar, segue o caminho do menor esforço, faz o que gosta de 

fazer, porque o brinquedo está unido ao prazer e ao mesmo tempo, aprende a seguir os 

caminhos mais difíceis, subordinando-se a regras, e por conseguinte renunciando o que ela 

quer. (VIGOSTSKI,2007). 

2.2. ESPAÇO ADEQUADO. 

 
O relato dos estudantes pesquisadores, a respeito dos locais destinados a lazer 

recreação e acessibilidade, foram surpreendentes, porque foram identificados mal uso, falta 

de manutenção e devidas melhorias de conservação no local e em seus equipamentos e 

brinquedos. 

A ausência destas melhorias e benfeitorias logo despertou o interesse desse grupo 

de estudardes, e com a ajudar e devida atenção nas orientações do orientador, notamos 

que o tema deste trabalho iria desperta de imediato a preocupação de um trabalho técnico 

cientifico que despertasse o interesse e a preocupação de todos os envolvidos sobre o 

assunto supracitado. Uma das preocupações foi com o piso, mas especificamente o piso 

tátil: piso tátil e as placas orientativas, mas também, orientações de uso e funcionalidade 

dos brinquedos. 

Outro ponto que chamou a atenção foram as ausências de assentos, principalmente 

os bancos regulares para melhor visualização e uso. 

Os pontos de maior destaque, e que foram o que realmente chamou atenção do 

grupo de estudantes, foram três: A falta de padronização dos brinquedos, as irregularidades 

dos piso e suas finalidades e principalmente a mobilidade no locais. 

Se tratando da localização e suas características, foram necessário voltar aos locais 

de estudos e pesquisas usando recurso tecnológicos para melhor compreensão sobre a 

estratégia proposta para aquele local e qual seria realmente o público alvo. 

Outra observação feita por essa equipe de estudantes, foi em alguns brinquedos 

apresentarem diferença de matérias, pois muito deles estão apresentando alto índice de 

ferrugem e nos fabricado por inox a falta de limpeza e manutenção. 
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E foi durante a Terceira e quarta visita que foi constatado que o piso apresenta locais 

rústico e desproporcional ao caimento da água. Como a visita foi feita no dia anterior as 

chuvas, notamos pouca de água e locais que ao existiam escoamento dessa água, 

principalmente em frente aos brinquedos e demais equipamentos. 

E foi através de reuniões (virtuais) que os integrantes deste grupo poderão ter uma 

visão ampla como era antes criação feita na área de lazer. 

 

 

Os pisos emborrachados antiderrapantes podem ser usados na parte interna do 

projeto, propicio para amortecimento de quedas. E foi com base nesses benefícios 

e segurança que o piso emborrachado proporciona que podemos buscar 

informações de seus benefícios e demais qualidade e eficaz para desenvolvimento 

do projeto em questão. 

 

Detalhe dos Materiais a serem utilizados do lado externo e interno do projeto 
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E pensando numa área arejada, com conforto e segurança que pensamos e 

refletimos como seria este local conforme imagem acima. Onde possa contem: 

- Pista de caminhada. 
 

- Carrossel. 
 

- Seis rampas de acessibilidade. 
 

- Paisagismo. 
 

- Piso emborrachado de 4mm de espessura antiderrapante. 
 

 
Levantamento de ideias para a criação de espaços adequados para a recreação 

infantil com ênfase também a crianças especiais. 

 

2.3. ACESSIBILIDADE 

 
Porque a escolha deste tema? Porque possibilita às pessoas com imitações viver de 

forma digna e independente, participando plenamente de todos os aspectos da vida. 
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Proporcionando a elas dignidade e independência. Pois no Brasil (dados de 2015), há 45 

milhões de pessoas com limitações! 

Assim quando falamos acessibilidade logo podemos refletir em dados preocupantes 

que as pessoas não se deram conta. Segundo dados da Organização das Nações unidades 

cerca de 10% da população dos países em desenvolvimento apresenta algum tipo de 

deficiência. Já a Organização Mundial da Saúde estima através de suas estatísticas que 

existam 600 milhões de pessoas em todo mundo. De acordo com o Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística – IBGE o Censo de 2000 na época já apontava um número de 14,5% 

da população brasileira com deficiência ou mobilidade reduzida. E porque é tão importante 

o tema deste trabalho apresentado. Porque aproximadamente 24,6 milhões de pessoas, 

dessas mais de 1,5 milhões se localizam na cidade de São Paulo. 

 

2.4. MOBILIDADE 

 
O trabalho proposto tem como proposta através dos assuntos abordados através de 

recursos tecnológicos, feedbacks e case de sucesso os seguintes pontos: borracha 

antiderrapante, pisos drenastes, brinquedos para as diferentes faixa etária de idades 

facilitando principalmente o acesso a crianças normais ou portadoras de deficiências. 

Apesar de toda complexidade, ficou claro para todos que, a mobilidade bem aplicada 

de forma responsável, cumprindo todo os requisitos necessário para uma adequada 

acessibilidade, a população, com certeza, será atraída para os locais destinados para as 

práticas de lazer e recreação. 

Dentre os assuntos apresentados no campo da acessibilidade, podemos citar a 

mobilidade Urbana, acessibilidade arquitetônica e urbanística entre outros. Porém para 

efeitos de destaque e concentração dos pontos específicos no tocante acessibilidade e seu 

cumprimento, lembraremos da ABNT/NBR 9.050. Não esquecendo que esta norma tão 

importante garantir a todos o direito de ir e vir com autonomia e segurança em todos os 

locais, sejam eles: Públicos ou Privados. 

Não deixando de falar da comunicação sonoro, brainly e audiovisual. E das área 

verde e melhoria no paisagismo de forma que proporcione a necessidade de todos. 

 
Ainda falando em comunicação visual, comunicação sonoro, brainly e audiovisual. 

Não podemos deixar de citar aplicação dos símbolos Internacional de acesso (SIA). Sendo 

adotada durante XI Congresso Mundial de reabilitação do portador de Deficiência, que 
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aconteceu em 1969, e teve sua criação realizada Por Susanne Koefoed, da Dinamarca, e 

apresentado em 1968 pela Organização Escandinava de Estudantes de Desenho. E Por 

devemos lembrar de sua existência? Porque, o Símbolo Internacional de acesso é visto 

hoje no mundo interior, onde quer que tenham sido removidas as barreiras arquitetônicas. 

Pois o objetivo principal deste trabalho, será ser sustentável, rentável e de baixo 

custo e longa durabilidade. 

 

2.5. A ESCOLHA DO TEMA. 

 
A visita nas áreas de lazer na Praia Grande, teve como principal objetivo, conhecer, 

pesquisar e levantar informações que possam ser relevante ao projeto proposto por esta 

equipe de alunos pesquisadores. 

Mas, o que despertou realmente o interesse dos alunos integrante e participante 

deste trabalho, foi notar que infelizmente, apesar de tão importante o tema deste trabalho 

ainda está nítido a falta de interesse importância de órgãos governamentais que deveria 

cumprir o que realmente deveria ser cumpridos. 

Para isso que existem a Leis nº 10.098, de 19 de dezembro de 2000, que estabelece 

normas gerais e critérios básicos para a promoção da acessibilidade das pessoas com 

deficiência ou com mobilidade reduzida. 

Ou seja, ficou claro que as áreas vistas foram áreas entendidas por estes alunos 

como áreas mortas que passaram por uma benfeitoria e consequentemente ao longo do 

tempo por melhorias. 

Mas, o que se propõe é um atendimento ao que realmente é acessibilidade? Pois a 

segundo a Lei Federal n. 13.146/2015, conhecida como Estatuto da Pessoa com 

Deficiência, acessibilidade é a “possibilidade e condição de alcance para utilização, com 

segurança e autonomia, de espaços, mobiliários, equipamentos urbanos, edificações, 

transportes, informação e comunicação, inclusive seus sistemas e tecnologias, bem como 

de outros serviços e instalações abertos ao público, de uso público ou privados de uso 

coletivo, tanto na zona urbana como na rural, por pessoa com deficiência ou com 

mobilidade reduzida”. 

E foi refletindo sobre esta Lei que o grupo focou suas atenções, e notou a falta e o 

cumprimento durante e após a execução desta área, assim chamada ara de lazer e 

recreação. Porém, ao fazer uma breve comparação, entre as áreas vistas e o proposto por 
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estes alunos, fica claro que muito há para se apresentar como melhoria sustentável, 

focando na acessibilidade e fácil acesso de circulação. Pois notamos que o piso ainda 

continua rústico, brinquedos desproporcionais à área de instalação. Em períodos de 

estiagem, e com mudança de tempo, não há cobertura, falta de ponto de torneira com água 

potável e banho para os visitadores. 

Fica claro que o que realmente significa no geral é garantir que as pessoas com 

deficiência possam se deslocar e usufruir por esta área sem dificuldades, não apenas nesta 

lei citada, mas também nas Diretrizes para a realização dos direitos das pessoas com 

deficiência também estão presentes nas Políticas Nacionais de Mobilidade Urbana e no 

Estatuto das Cidades, duas leis federais. 
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Detalhamento da área de cobertura dos brinquedos e seus posicionamentos 
 

Detalhamento da área de cobertura dos brinquedos e seus posicionamentos 
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3. METODOLOGIA 
 

No início foi difícil a escolha do tema, mas com orientações e feedbacks dos 

professor e demais integrantes deste grupo de estudantes, notamos que o assunto 

abordado naquela ocasião não atendia o solicitado, assunto este a respeito principais 

dificuldades; sobre a viabilidade, acessibilidade e o conhecimento para execução e 

praticidade, com aproveitamento do espaço e sua manutenção. 

Com a respeito a este assunto sobre manuseio, sustentabilidade, manutenção e 

durabilidade do bamboo laminado colado é que buscamos aprovação o início de nosso 

trabalho. 

O bambu tem se mostrado um material capaz de suprir a necessidade do uso de 

materiais sustentáveis na construção civil, por ser um material renovável e de fácil 

obtenção. Sua alta resistência e rápido crescimento impulsionando seu uso, porém sua 

forma geométrica, variações dimensionais e ausência de documentos normativos com 

indicações a respeito do seu uso são fatores limitantes para sua utilização com fins 

estruturais. 

O presente trabalho apresentava e discutia naquela ocasião uma análise 

experimental em vigas de Bambu Laminado Colado (BLC). 

Seguindo suas características naturais, como tipo de madeira estrutural, ou até 

mesmo madeiras a serem usada na construção civil. 

Mas foi através de reuniões virtuais com professor Rodrigo e demais integrantes 

deste grupo de pesquisa que chegamos à conclusão que deveriam focar está no tocante 

um espaço de lazer e recreação com acessibilidade 

Mais precisamente no piso emborrachado para acesso e circulação das pessoas 

com mobilidade reduzida ou não. 

Mesmo com tema novo, as principais dificuldades foram surgindo, o 

desconhecimento do assunto e as complexões sobre o assunto. 

Para Melhor entendimento decidimos desenvolver uma planilha resumidas com 

todas as etapas e seus respectivos valores par melhor analise e compreensão dos serviços, 

produtos e materiais. Mas. Todas as etapas de elaboração do projeto, foram feitas através 

das orientações do Professor Rodrigo, que foram por sinal fundamentais para escolha, 

desenvolvimento e conclusão deste trabalho. 
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4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Durante a elaboração deste trabalho técnico cientifico, através de pesquisas, coletas 

de dados e análise feitas por estes alunos pesquisadores que a base das informações 

adquiridas, ajudará a iniciar o objetivo proposto, desenvolver a compreensão através de 

sua aplicação a respeito de um espaço de recreação e lazer com acessibilidade no tocante 

ao piso emborrachado e tal. De fato, entender e compreender o SIA (Símbolo Internacional 

de Acesso (SIA) fez com que esse grupo avistasse um horizonte rico em informações. O 

SIA é sugerido por este grupo de alunos pesquisadores, como instrução orientativas, mas 

que possa facilidade o aceso com segurança autonomia acessíveis, dentre este locais 

estão: Entradas, áreas e vagas de estacionamento de veículos, áreas acessíveis de 

embarque e desembarque, Sanitários, áreas de assistências para regastes, áreas de 

refúgio, saídas de emergências, equipamentos exclusivos para uso de pessoas com 

deficiência e enfim porque não em espaços de recreação e lazer com acessibilidade? 

Outro ponto importante que chamou atenção deste grupo de alunos, foi por motive 

desconhecido da norma ABNT / NBR 9.050/04, ou por outras particularidades, alguns 

profissionais alteram o SIA sem ter o conhecimento das consequência desta ação, muitas 

das vezes por falta de conscientização do porquê aplica-lo. 

A pesquisa teve como principal objetivo identificar as principais dificuldade de 

entendimento e aprendizagem dos alunos no que se refere a acessibilidade e sua principal 

importância no tocante a mobilidade. 

O que buscamos atingir através deste assunto? Criar métodos práticos e de fácil de 

compreensão a respeito da importância de uma área de recreação adequada que possa 

atender seu publico alvo, e demais pessoas interessadas a usufruir daquele espaço e sua 

comodidade. 

Assim, quando o grupo de alunos realmente entenderam e compreenderam o que 

realmente estava sendo informado pelo enunciado, que se chegou à seguinte conclusão 

que deveriam seguir com trabalho direcionado todas as atenções seu desenvolvimento no 

tocante ao piso tátil emborrachado. 

Porque o piso tátil? A sinalização tátil no piso de um espaço de recreação e lazer 

serve como forma orientativas das pessoas com deficiência visual, sendo em piso tátil de 

alerta ou piso tátil direcional; ambas entendidas por este grupo como contrastante ao piso 

em seu entorno. 
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Como a área do espaço para recreação lazer é uma área normalmente externa, 

exposta à chuvas e outras condições climáticas é importante que o piso emborrachado seja 

bem resistente. 

Proporcionando satisfação as necessidades, sendo essencial para o ser humano. 

Dessa forma, quando se fala de lazer, deve-se compreender o termo do tempo livre, 

referindo-se às atividades que cada pessoa dispõe do seu tempo, aplicando ao descanso 

e diversão, independente do espaço. 

Desta forma os alunos pesquisadores participante deste trabalho que acreditam que 

um local destinado espaço para recreação lazer com acessibilidade bem adequado e 

realmente atrativo para o público, trará intenções afetiva, intelectual e social que fazem 

parte da rotina e sua relação social. E porque não uma um espaço de recreação de lazer 

com acessibilidade adequada e estimule as pessoas a irem aquele local. 
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APENDICE: 

 

 

 
 

ANEXOS A: Planilha Orçamentaria. 
 

Serviços Preliminares 
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Estrutura Pergolato 

 

Especificação dos Materiais dos Banheiros. 
 

Continuação: Especificação dos Materiais dos Banheiros. 
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Serviços: Áreas: Circulação, Eliminação, quadra esportiva. 

 

Serviços área Recreativa. 
 

Serviços Acessibilidade / Área de Circulação. 
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ANEXOS B: Planilha Resumida. 
 

 

Planilha Resumida. 


